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RESUMO 
 

Nas duas últimas décadas, as cooperativas de crédito vêm aumentando o número de 
agências e postos de atendimento no mercado financeiro brasileiro. A tendência 
impacta diretamente o número de agências espalhadas pelo país - seja em grandes 
ou em pequenos municípios - e vai na contramão dos bancos tradicionais, que estão 
fechando postos de atendimento devido aos avanços tecnológicos no setor. Nesse 
contexto, este trabalho tem como objetivo discutir o papel das cooperativas de crédito, 
com foco no caso da Cooperativa de Crédito Sicredi Campos Gerais e Grande Curitiba 
instalada no município de Ventania, no Paraná. Para tal, o trabalho compara 
indicadores socioeconômicos do município de Ventania, como Produto Interno Bruto 
(PIB), Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), PIB setorial, renda, entre outros, 
com os de municípios vizinhos, como Tibagi, Ibaiti e Piraí do Sul. O estudo mostrou 
que a Cooperativa de Crédito Sicredi Campos Gerais e Grande Curitiba em Ventania 
ofereceu oportunidades financeiras ao município, causando um fortalecimento da 
economia local e o aumento do acesso a serviços financeiros, o que pode refletir no 
desenvolvimento econômico e social do país. Além disso, houve, no município, um 
estímulo ao desenvolvimento sustentável da comunidade, inclusão financeira e apoio 
à educação, por meio de ações sociais desenvolvidas na comunidade e da inserção 
da agência da Sicredi no município. 

 

Palavras-chave: cooperativas de crédito; crescimento econômico; pequenos 
municípios; crédito. 

 



 

 
 

ABSTRACT 
 

In the last two decades, credit unions have been increasing the number of branches 
and service points in the Brazilian financial market. This trend directly impacts the 
number of branches across the country, whether in large or small municipalities, and 
goes against the traditional banks' approach, which are closing service points due to 
technological advancements in the sector. In this context, this study aims to discuss 
the role of credit unions, focusing on the case of Sicredi Campos Gerais e Grande 
Curitiba Credit Union located in the municipality of Ventania, Paraná. To achieve this, 
the study compares socioeconomic indicators of the Ventania municipality, such as 
Gross Domestic Product (GDP), Human Development Index (HDI), sectoral GDP, 
income, among others, with those of neighboring municipalities such as Tibagi, Ibaiti, 
and Piraí do Sul. The research revealed that the Sicredi Campos Gerais e Grande 
Curitiba Credit Union in Ventania provided financial opportunities to the municipality, 
leading to the strengthening of the local economy and increased access to financial 
services, which may reflect the economic and social development of the country. 
Furthermore, there was a stimulus for sustainable community development, financial 
inclusion, and support for education in the municipality through social initiatives and 
the establishment of the Sicredi branch. 
 

Key words: credit unions; economic growth; small cities; credit. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Desde 2003, tem sido possível notar um aumento no número de cooperativas 

de crédito no mercado financeiro brasileiro. Esse crescimento tem impactado 

diretamente o número de agências espalhadas pelo país, resultando em maior 

competição no mercado financeiro e mais opções aos consumidores finais. 

Embora as cooperativas de crédito existam no Brasil desde 1902, elas 

ganharam impulso a partir de 1988, quando a Constituição Federal incluiu essas 

cooperativas no Sistema Financeiro Nacional (SFN). Em 2003, o Banco Central do 

Brasil, cumprindo deliberação do Conselho Monetário Nacional (CMN), por meio da 

Resolução nº 3.106, de 25 de junho de 2003, permitiu a criação de cooperativas de 

crédito de livre admissão de associados, por micro e pequenos empresários e 

empreendedores. A Resolução nº 3.140, de 27 de novembro de 2003, estendeu a 

autorização a médios e grandes empresários e, desde então, diversas resoluções 

partiram do CMN em favor das cooperativas de crédito, visando a ampliação de 

oportunidades para que o SFN se torne cada vez mais competitivo e inclusivo no país. 

Com o avanço das tecnologias disponíveis no setor bancário, como 

inteligência artificial, aplicativos e internet banking, é possível observar um 

considerável movimento de fechamento de agências dos bancos tradicionais 

brasileiros. 

Porém, em contrapartida à essa tendência, é possível observar o aumento no 

número de agências e postos de atendimento físicos das cooperativas de crédito. 

Esse movimento ocorre não apenas nas grandes cidades com alto potencial de 

negócios, mas também em municípios menores, com baixa densidade populacional e 

Produto Interno Bruto (PIB) reduzido em comparação aos grandes centros. 

Essas cooperativas adotam estratégias que englobam, tanto o atendimento 

presencial em agências, quanto o uso de internet banking para o autoatendimento de 

seus associados. 

É importante destacar que a economia e a sociedade estão intrinsecamente 

interligadas. A instalação de uma agência bancária pode exercer um impacto direto 

na qualidade de vida das pessoas, influenciando a oferta de empregos, a 

acessibilidade a bens e serviços, gerando mais opções e possibilitando comparações 

entre as instituições disponíveis para quem quer adquirir produtos e serviços 

bancários. Portanto, é relevante compreender o papel das cooperativas em pequenos 
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municípios, pois isso pode proporcionar insights valiosos sobre as dinâmicas sociais, 

o desenvolvimento econômico e social da localidade. 

Compreender os fatores que impulsionam a expansão das cooperativas de 

crédito nessas áreas geográficas sub atendidas e analisar o impacto econômico e 

social dessas instalações, é fundamental para avaliar o papel das cooperativas de 

crédito no desenvolvimento regional, bem como para identificar possíveis lacunas 

deixadas pelas instituições financeiras tradicionais 

Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo discutir o papel das 

cooperativas de crédito, com foco no caso da Cooperativa de Crédito Sicredi Campos 

Gerais e Grande Curitiba instalada no município de Ventania. Para tal, o trabalho 

compara indicadores socioeconômicos do município de Ventania, como Produto 

Interno Bruto (PIB), Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), PIB setorial, renda, 

entre outros, com os de municípios vizinhos, como Tibagi, Ibaiti e Piraí do Sul. 

Além disso, o trabalho apresenta uma breve discussão sobre as teorias de 

localização e o papel do crédito. As teorias da localização da firma industrial possuem 

suas origens nos trabalhos de Weber (1929) e Lösch (1954) e, a partir de Keynes 

(1936), tem-se discussões sobre o papel do crédito na economia.   

Compreender as razões subjacentes à escolha dessas localidades, os 

impactos econômicos resultantes e as possíveis motivações para a ausência de 

instituições financeiras tradicionais em determinadas regiões permitem entender 

melhor as relações de desenvolvimento e expansão do setor financeiro em áreas 

subtendidas. 

Além dessa Introdução, o trabalho está organizado em mais quatro capítulos. 

O segundo capítulo apresenta uma breve revisão de literatura sobre a Teoria da 

Localização e a Teoria do Crédito. O terceiro capítulo trata das Cooperativas de 

Crédito no Brasil. O capítulo seguinte contextualiza o caso do Município de Ventania. 

Por fim, o quinto capítulo apresenta as considerações finais.    
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 TEORIA DA LOCALIZAÇÃO 

 

A teoria da localização da firma é um conceito chave na economia, que 

explora a decisão das empresas sobre onde estabelecer suas operações. A teoria 

busca entender os fatores que influenciam a escolha de um local específico para a 

produção, levando em consideração variáveis como custos, mercado, mão de obra e 

infraestrutura. A teoria, portanto, é crucial para entender como as empresas otimizam 

seus recursos e buscam vantagens competitivas. 
Um dos pioneiros na teoria da localização foi Alfred Weber com a “Teoria da 

Localização Industrial”, publicada originalmente em 1909. Weber (1957) propôs o 

conceito de "triângulo de transporte" para explicar a escolha do local de produção, 

considerando a minimização dos custos de transporte de matérias-primas e produtos 

acabados. 
August Lösch propôs a “Teoria das Áreas de Influência”, publicada 

originalmente em 1940. A teoria introduziu a ideia de que as empresas não escolhem 

uma localização única, mas várias, criando áreas de influência que representam a 

combinação de fatores locais e de mercado. Lösch (1954) introduziu o conceito de 

isócronas para representar as áreas dentro das quais os custos de transporte e 

produção são iguais para diferentes pontos. Ele também introduziu a noção de campo 

de mercado, que considera as vantagens locacionais, tanto em termos de oferta 

(produção), quanto de demanda (mercado). 
Lösch (1954) destacou que os fatores que afetam a decisão de localização 

das empresas incluem não apenas os custos de transporte e produção, mas também 

elementos como a disponibilidade de mão de obra, a infraestrutura, a acessibilidade 

a fornecedores e a proximidade ao mercado consumidor. O autor enfatizou a 

importância das economias de aglomeração, ou seja, as vantagens que as empresas 

obtêm ao se agruparem em determinadas áreas, facilitando a troca de informações, a 

especialização da mão de obra e o acesso aos recursos. 
Michael Porter (1990), em Vantagem Competitiva das Nações, por sua vez, 

enfatiza a importância de vantagens específicas de localização, que sustentam a 

competitividade de uma região.  
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2.2 TEORIA DO CRÉDITO 

 

As teorias do crédito na economia buscam explicar como o sistema de crédito 

afeta o comportamento econômico, a alocação de recursos e o funcionamento dos 

mercados. O crédito desempenha um papel crucial na economia moderna, pois 

permite que os indivíduos e as empresas obtenham financiamento para investir, 

consumir e expandir suas atividades. 
A Teoria do Crédito e Ciclos Econômicos, também conhecida como 

abordagem monetária dos ciclos econômicos, argumenta que as flutuações no 

suprimento de crédito podem ser importantes para a ocorrência de ciclos econômicos. 

Quando o crédito é facilmente disponível, as empresas e os consumidores tendem a 

aumentar seus gastos, o que leva a um crescimento econômico acelerado. Por outro 

lado, uma contração no crédito pode levar a uma desaceleração econômica. Entre as 

principais contribuições, é possível citar os trabalhos de Friedrich Hayek (1929) e 

Irving Fisher (1930). 
A Teoria da Restrição ao Crédito, por sua vez, examina como as restrições ao 

acesso ao crédito podem afetar o comportamento dos indivíduos e das empresas. 

Quando as instituições financeiras impõem critérios rigorosos para a concessão de 

empréstimos, isso pode limitar a capacidade de investimento e consumo, 

especialmente para aqueles com menor acesso ao crédito. Isso pode levar a 

desigualdades e afetar o crescimento econômico, como abordado por Hyman Minsky 

(2008). Nas suas discussões sobre a evolução do financiamento e a instabilidade 

financeira, Minsky argumenta que restrições ao crédito e mudanças nas condições 

financeiras podem contribuir para crises econômicas. 
A Teoria do Crédito e Investimento explora como o crédito afeta os padrões 

de investimento das empresas. Quando o crédito é acessível e barato, as empresas 

podem investir em projetos de maior risco e retorno, o que pode impulsionar o 

crescimento econômico a longo prazo. No entanto, um excesso de crédito pode levar 

a investimentos inadequados e bolhas de ativos. Na “Teoria Geral do Emprego, do 

Juro e da Moeda”, publicada em 1936, Keynes aborda como o crédito e as condições 

de financiamento podem influenciar as decisões de investimento das empresas. O 

autor argumentou que as flutuações no volume de crédito disponível podem afetar 

significativamente a atividade econômica, especialmente o investimento, e podem 

desempenhar um papel crucial nos ciclos econômicos. 
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Por fim, a Teoria do Crédito e Consumo postula que o crédito também 

influencia o comportamento de consumo dos indivíduos. A disponibilidade de crédito 

pode levar as pessoas a consumir mais do que produzem, aumentando a demanda 

agregada e estimulando a economia. Keynes (1936) discute a importância do 

consumo na determinação da demanda agregada. Milton Friedman (1956), por sua 

vez, abordou a relação entre o consumo e o crédito, enfatizando a teoria da renda 

permanente. O autor argumentou que as mudanças no consumo são mais sensíveis 

às mudanças na renda permanente do que na renda temporária. 
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3 COOPERATIVAS DE CRÉDITO NO BRASIL 
 

Nos últimos anos, tem sido possível observar um grande movimento de 

fechamentos de agências dos maiores bancos do país, muito voltado e alinhado com 

o avanço de novas tecnologias. Segundo dados da Pesquisa Febraban de Tecnologia 

Bancária, o brasileiro aumentou em 30% suas transações bancárias em 2022, sendo 

que oito em cada dez operações ocorrem no formato digital (FEBRABAN, 2022). 

Foram verificados vários casos de fechamento de agências em pequenas 

cidades, especialmente aquelas com potencial de negócios menores. Em um ano, 

Banco do Brasil, Bradesco, Itaú e Santander fecharam 1.007 agências física, segundo 

um levantamento feito pela UOL Economia (2022). 

A Tabela 1 mostra a redução das agências físicas entre março de 2021 e 

março de 2022. 
 

TABELA 1 – Número de agências bancárias fechadas em um ano 

Banco Agências em março de 
2021 

Agências em março 
2022 

Agências 
fechadas em um 

ano 
Santander 2.119 1.787 332 
Itaú 3.041 2.834 207 
Bradesco 3.312 2.948 364 
Banco do Brasil 4.089 3.985 104 

Fonte: Uol Economia (2022). 

 

Na contramão, as cooperativas de crédito vêm aumentando sua atuação em 

agências físicas e regiões subtendidas. A Central do Sicredi PR/SP/RJ, uma das 5 

Centrais do Sicredi do país, está presente em 35 municípios, onde há apenas uma 

agência de instituição financeira para atender o município, sendo essa uma 

cooperativa. 

A Figura 1 mostra como as cooperativas vêm se tornando cada vez maiores, 

com crescimento exponencial frente as outras instituições financeiras. 
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FIGURA 1 – Panorama do Cooperativismo de Crédito no Brasil: número de instituições financeiras 
autorizadas a operar no Brasil, por tipo 

 
Fonte: FIPE (2019, p. 30). 

 

Além do número de instituições, é possível observar um crescimento em 

termos de geração de empregos no país. A Figura 2 mostra que as cooperativas estão 

em destaque quando comparadas com as outras instituições financeiras do Sistema 

Financeiro Nacional (SFN). 

 
FIGURA 2 – Panorama do Cooperativismo de Crédito no Brasil: evolução do emprego formal em 

cooperativas de crédito na economia brasileira

 
Fonte: FIPE (2019, p. 33). 
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O Banco Central do Brasil, em um Relatório de Economia Bancária, divulgado 

em 2022, descreve alguns benefícios econômicos aos associados de cooperativas de 

crédito. O relatório aponta, por exemplo, a distribuição de resultados das cooperativas 

como fator multiplicador de capital (BANCO CENTRAL DO BRASIL, 2022). 

A Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE), em um relatório 

técnico divulgado em dezembro de 2019, “Benefícios Econômicos do Cooperativismo 

de Crédito na Economia Brasileira”, constatou a existência de fortes evidências das 

contribuições do cooperativismo de crédito para o desenvolvimento econômico (FIPE, 

2019). 

Nesse contexto, é relevante avaliar os benéficos do cooperativismo de crédito 

e sua atuação em pequenos municípios, como o caso do município de Ventania - um 

município que está localizado no Estado do Paraná, a 241 km da capital Curitiba. 

Anteriormente distrito da cidade de Tibagi, em 14 de maio de 1990, através Lei 

Estadual n° 9.244, o território foi desmembrado, com a instalação oficial em 1 de 

janeiro de 1993, com a posse do primeiro prefeito municipal eleito. 

Atualmente, de acordo com dados fornecidos pelo IBGE (2023), o município 

conta com 12.267 pessoas, 819,334km², PIB per capita de R$ 26.521,57 e IDH 0,650. 

Além disso, o município possui apenas uma cooperativa de crédito, instalada em 2001. 
Antes da chegada da cooperativa de crédito, os moradores de Ventania 

precisavam se descolar até as cidades mais próximas para realizar saques de 

dinheiro, pagamentos de contas e contratações de serviços bancários. Assim, 

acabavam fazendo também suas compras nos municípios vizinhos, dentre eles Tibagi 

- PR, localizado a 46,2 km do município, Piraí do Sul – PR, a 55,5 km, e Ibaiti – PR, a 

55 km, gerando uma perda de receita para o município. 

Ao trazer o estudo de caso do município de Ventania, faz-se necessário 

avaliar também os municípios supracitados. Os Quadros 1, 2, 3 e 4 trazem alguns 

números dos municípios de Tibagi, Piraí do Sul, Ibaiti e Ventania, respectivamente. 

Os dados apresentados fazem parte de indicadores econômicos relevantes para 

avaliação de desenvolvimento econômico e social de cada município. Quando 

comparados, os indicadores podem gerar insights relevantes para entender a 

diferença em termos de números de agências bancárias em comparação com o 

município de Ventania. 
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QUADRO 1 - Tibagi 
TIBAGI 

População no último censo [2022] 19.961 pessoas 
Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2021] 2,4 salários mínimos 

Pessoal ocupado [2021] 3.072 pessoas 
População ocupada [2020] 13,70% 

PIB per capita [2020] R$ 57.452,86 
PIB Agropecuária 668.502,00R$ (×1000) [2020] 

PIB Industria 97.433,98R$ (×1000) [2020] 
PIB Serviços - Exclusive Administração, defesa, educação e saúde públicas e 

seguridade social 
247.622,07R$ 

(×1000)   [2020] 
PIB Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social 118.088,37 R$ (×1000) 

[2020] 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010] 0,664 

Mortalidade Infantil [2020] 10,45 óbitos por mil nascidos 
vivos 

Área urbanizada [2019] 5,66 km² 
Esgotamento sanitário adequado [2010] 50,3 % 

Urbanização de vias públicas [2010] 16,7 % 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

Agências 3 
Depósito a prazo 18.874.241,00 

À vista 16.622.120,00 
Poupança 43.882.121,00 

Operações de crédito 117.657.628,00 
Fonte: IBGE (2022). 

 

QUADRO 2 - Piraí do Sul 
PIRAÍ DO SUL 

População no último censo [2022] 23.649 pessoas 
Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2021] 2,6 salários mínimos 

Pessoal ocupado [2021] 3.948 pessoas 
População ocupada [2020] 15,40% 

PIB per capita [2020] R$ 42.122,50 

PIB Agropecuária 369.484,86R$ 
(×1000)   [2020] 

PIB Industria 241.088,93R$ 
(×1000)   [2020] 

PIB Serviços - Exclusive Administração, defesa, educação e saúde públicas e 
seguridade social 

259.887,74R$ 
(×1000)   [2020] 

PIB Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social 130.105,51R$ 
(×1000)   [2020] 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010] 0,708 

Mortalidade Infantil [2020] 5,93 óbitos por mil nascidos 
vivos 

Área urbanizada [2019] 5,14 km² 
Esgotamento sanitário adequado [2010] 51,10% 

Urbanização de vias públicas [2010] 19,80% 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

Agências 3 
Depósito a prazo 41.578.836,00 

À vista 18.392.183,00 
Poupança 86.116.965,00 

Operações de crédito 116.121.083,00 
Fonte: IBGE (2022).  
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QUADRO 3 - Ibaiti 
IBAITI 

População no último censo [2022] 28.830 pessoas   
Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2021]  1,8 salários mínimos 

Pessoal ocupado [2021] 7753 pessoas   
População ocupada [2020] 23,40% 

PIB per capita [2020] R$ 24.357,42 
PIB Agropecuária 153.434,20R$ 

(×1000)   [2020] 
PIB Industria  95.944,19R$ 

(×1000)   [2020] 
PIB Serviços - Exclusive Administração, defesa, educação e saúde públicas e 

seguridade social 
316.098,90R$ 

(×1000)   [2020] 
PIB Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social 141.765,22R$ 

(×1000)   [2020] 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010] 0,71 

Mortalidade Infantil [2020] 8,33 óbitos por mil 
nascidos vivos   

Área urbanizada [2019] 7,57 km²   
Esgotamento sanitário adequado [2010] 40,80% 

Urbanização de vias públicas [2010] 32,30% 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

Agências 4 
Depósito a prazo  82.658.098,00 

À vista 23.177.458,00 
Poupança 172.676.516,00 

Operações de crédito 434.137.693,00 
Fonte: IBGE (2022). 

 

QUADRO 4 - Ventania 
VENTANIA 

População no último censo [2022] 9.681 pessoas 
Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2021] 2 salários mínimos 

Pessoal ocupado [2021] 2078 pessoas 
População ocupada [2020] 15,20% 

PIB per capita [2020] R$ 26.521,57 

PIB Agropecuária 158.004,68R$ 
(×1000)   [2020] 

PIB Industria 15.528,23R$ 
(×1000)   [2020] 

PIB Serviços - Exclusive Administração, defesa, educação e saúde públicas e 
seguridade social 

73.480,43R$ 
(×1000)   [2020] 

PIB Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social 56.395,20R$ 
(×1000)   [2020] 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010] 0,65 

Mortalidade Infantil [2020] 25 óbitos por mil nascidos 
vivos 

Área urbanizada [2019] 2,72 km² 
Esgotamento sanitário adequado [2010] 16,60% 

Urbanização de vias públicas [2010] 4,40% 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

Cooperativa 1 
Depósito a prazo 17.833.033,00 

À vista 5.540.818,00 
Poupança 13.976.935,00 

Operações de crédito 44.679.503,00 
Fonte: IBGE (2022).  



16 

 

4 O CASO DO MUNICÍPIO DE VENTANIA 
 

Após uma análise dos quatro municípios em questão, Tibagi, Ibaiti, Piraí do 

Sul e Ventania, é possível identificar diversos pontos em comum que merecem 

atenção. Comparando-os com Ventania, torna-se evidente que todos os outros três 

municípios localizados ao em torno apresentam características que delineiam um 

cenário mais propício para o desenvolvimento. Entre essas características comuns, 

destacam-se: 

 

 População: consideravelmente maior nos outros três municípios do que a 

população de Ventania, o que pode ser um indicativo de um mercado 

consumidor mais robusto e com maior potencial de crescimento. 

 População Ocupada: mais expressiva nos outros três municípios do que em 

Ventania, o que pode sugerir um mercado de trabalho mais dinâmico e uma 

base de mão de obra mais substancial, o que é atraente para empresas em 

busca de talentos e recursos humanos. 

 Produto Interno Bruto (PIB): mais elevado nos outros três municípios, em 

comparação com Ventania. Isso indica um nível de atividade econômica mais 

robusto, com maior potencial para geração de receita e investimento nesses 

municípios. 

 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): mais alto nos outros três municípios, 

indicando uma melhor qualidade de vida, acesso a serviços públicos de maior 

qualidade e maior desenvolvimento humano em comparação com Ventania, 

indicativo que pode atrair investidores em busca de um ambiente mais 

favorável. 

 Área Urbanizada: maior nos outros três municípios, o que sugere um ambiente 

urbano mais desenvolvido, com infraestrutura e facilidades que podem ser 

atraentes para empresas e investidores. 

 Infraestrutura de Saneamento: um sistema de esgoto sanitário mais 

desenvolvido, indicando um ambiente mais saudável e com maior qualidade de 

vida para os habitantes dos outros três municípios do que em Ventania. 

 Taxa de Mortalidade Infantil: mais baixa nos outros três municípios, o que pode 

ser um fator atrativo para investidores e famílias. 
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Os indicadores PIB, IDH e Infraestrutura de Saneamento, apresentados nos 

Quadros 1, 2, 3 e 4, mostram que o município de Ventania ainda tem necessidades 

significativas, quando comparado com Tibagi, Ibaiti e Piraí do Sul. Ventania 

demandaria investimentos, tanto do setor público, quanto do setor privado, para se 

tornar verdadeiramente atrativa para investidores e comerciantes que buscam 

oportunidades de negócios. Esses investimentos podem contribuir para fortalecer 

ainda mais sua economia local, gerando empregos, aumentando a qualidade de vida 

e atraindo novos empreendimentos. 

Portanto, no caso de Ventania, destaca-se a importância de uma instituição 

financeira que promova iniciativas para estimular o desenvolvimento econômico e 

social, beneficiando tanto a comunidade local, quanto os investidores que desejam 

contribuir para o progresso dessas regiões. 

Desde 2001, ano de sua instalação, a Cooperativa de Crédito Sicredi Campos 

Gerais e Grande Curitiba em Ventania destinou recursos consideráveis em forma de 

impostos, investimentos em mão de obra e infraestrutura no município, impactando 

diretamente o Produto Interno Bruto (PIB) local, mesmo que em escala reduzida. 

Diversos programas sociais e recursos foram destinados para a educação 

financeira dos moradores e associados do município, estimulando o consumo 

consciente de linhas de crédito e introduzindo a necessidade de geração de 

poupança. Rodadas de negócios para estimular o comércio entre os associados e 

fortalecer a economia local foram patrocinadas pela cooperativa. 

Conforme demonstrado nas Tabelas 2 e 3, pode-se observar a evolução dos 

indicadores de depósito à vista, depósito a prazo, poupança, Letra de Crédito do 

Agronegócio (LCA) e operações de crédito que a cooperativa colocou em circulação 

em Ventania, bem como os impostos pagos ao município, Estado e União.
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Na Tabela 2, são apresentados os valores desembolsados pela cooperativa 

em tributos municipais, estaduais e federais, assim como despesas com pessoal, 

entre outras informações. Destaca-se um componente crucial para o crescimento 

econômico: a geração de emprego e renda. Essa componente está intrinsecamente 

relacionada ao desenvolvimento econômico do município. Pode-se observar que, ao 

somar as contribuições das duas unidades, Ventania e Ventania Barro Preto, os 

gastos passaram de R$ 902.461,00 para R$ 1.872.343,60, representando um 

crescimento superior a 100% no período de 2014 a 2021. 

Os tributos pagos também experimentaram um aumento nesse intervalo. 

Embora esses recursos não tenham uma destinação específica, são contribuições 

obrigatórias que indivíduos e empresas pagam ao Estado. Essas contribuições têm 

como finalidade financiar as atividades governamentais e promover o 

desenvolvimento do país, estados e municípios. Esse aumento nos tributos também 

pode refletir a contribuição para o suporte das funções governamentais e para o 

progresso da comunidade. 

A quantidade de crédito disponibilizado e impostos pagos pela cooperativa 

aumentou o fluxo financeiro no município de Ventania, que pode ser observado nos 

números disponibilizados pela prestação de contas anuais feitas aos seus associados 

e disponibilizada para este estudo. Esso fluxo ingressou no município com um genuíno 

interesse em fomentar o desenvolvimento da economia local. Nesse sentido, pode ter 

desempenhado um papel importante, tanto do ponto de vista econômico, quanto 

social. 

A Teoria do Crédito e Consumo postula que o crédito também influencia o 

comportamento de consumo dos indivíduos podendo estimular a economia. Nesse 

sentido, é possível destacar o papel da cooperativa, principalmente pela circulação de 

dinheiro na região e crescente empréstimos.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A ausência de agências bancárias em boa parte dos municípios brasileiros, 

seja por inviabilidade econômica na avaliação das instituições bancárias, ou por 

qualquer outro motivo, deixa uma parcela da população carente de crédito. Com o 

acesso ao crédito, as empresas podem investir em projetos de maior risco e retorno, 

o que pode impulsionar o crescimento econômico. O crédito e as condições de 

financiamento podem influenciar as decisões de investimento das empresas e, 

consequentemente, na geração de emprego e renda na economia. 

Contribuir para o desenvolvimento sustentável das comunidades é uma 

missão intrínseca ao cooperativismo, uma filosofia que coloca os interesses dos 

membros e da comunidade em primeiro plano. As cooperativas alcançam esse 

objetivo por meio de políticas e práticas que são aprovadas pelos próprios membros, 

garantindo uma abordagem verdadeiramente democrática. 

Essa abordagem cooperativa representa uma forma inovadora e eficaz dentro 

do Sistema Financeiro Nacional. Ela se traduz na redução dos custos financeiros para 

seus associados, o que pode incluir taxas de juros mais favoráveis, menores tarifas e 

melhores condições para empréstimos e investimentos. Além disso, as cooperativas 

aumentam o poder de compra e a capacidade de poupança daqueles que fazem uso 

dessas instituições, contribuindo para a estabilidade financeira de seus membros. 

De acordo com dados do Banco Central do Brasil, as cooperativas de crédito 

têm, em média, um custo do crédito cerca de 30% menor, em comparação com os 

bancos tradicionais. Isso não apenas beneficia os associados, mas também promove 

a inclusão financeira, tornando serviços financeiros acessíveis a um número maior de 

pessoas. 

As cooperativas não se limitam a oferecer benefícios financeiros aos seus 

membros. Elas também desempenham um papel social fundamental ao atuar em 

regiões onde os bancos tradicionais muitas vezes demonstram pouco interesse. Ao 

fazer isso, elas preenchem uma lacuna crítica no acesso a serviços financeiros, 

garantindo que até mesmo comunidades remotas tenham a oportunidade de participar 

plenamente da economia. 

É importante ressaltar que o desenvolvimento financeiro é um componente 

vital para o crescimento econômico de uma nação. Estudos econômicos, como os 

realizados por Banerjee e Moll (2010) e Greenwood e Jovanovic (1990), destacam 
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que os serviços financeiros desempenham um papel fundamental ao viabilizar a 

implementação de projetos produtivos, o financiamento de empreendimentos e a 

alocação eficiente de recursos. 

Portanto, a Cooperativa de Crédito Sicredi Campos Gerais e Grande Curitiba 

em Ventania ofereceu oportunidades financeiras ao município, contribuindo para o 

fortalecimento da economia local e no aumento do acesso a serviços financeiros, o 

que pode refletir no desenvolvimento econômico e social. 

Houve, no município de Ventania, um estímulo ao desenvolvimento 

sustentável da comunidade, inclusão financeira e apoio a educação, por meio de 

ações sociais desenvolvidas na comunidade e da inserção dessa agência do Sicredi 

no município. 

O caso apresentado mostra alguns indicadores econômicos que podem ter 

influenciado a não instalação de uma agência bancária em Ventania, pois esse 

município seria menos atrativo que os demais ao seu redor - Piraí do Sul, Tibagi e 

Ibaiti. Assim, este estudou mostrou que pode existir um interesse maior na instalação 

de uma agência bancária em determinada localidade, como o caso da agência da 

Sicredi. 

Espera-se, deste modo, que este estudo seja realizado em outros municípios 

e possa servir de base para aprofundar o tema e apontar direções para avaliações de 

impacto mais robustas. 
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